
 

  

 
DESIGNAÇÃO DO PROJETO: Programa de Gestão Ambiental de Ponta Delgada - Resíduos Urbanos  

 

  
  

 

CÓDIGO DO PROJETO: ACORES-06-1911-FEDER-000004  
 

OBJETIVO PRINCIPAL. Valorizar os Resíduos, Aumentando a Recolha Seletiva e a Reciclagem - Como forma de dar 

consistência ao seu próprio Programa de Gestão Ambiental, verificado pela EMAS, são apresentados um conjunto de 

aquisições de bens e serviços para o horizonte temporal de 2015-2018. Os investimentos propostos vêm na 

sequência da política ambiental que o Município prossegue. Como forma de dar consistência ao seu próprio 

Programa de Gestão Ambiental, verificado pelo registo EMAS (certificação europeia de sistema de gestão 

ambiental), para implementar a operação é indispensável adquirir um conjunto de equipamentos, nomeadamente 

viaturas de recolha de resíduos urbanos adaptadas às caraterísticas das vias e tipo de resíduos a recolher, bem como 

equipamentos de deposição de resíduos urbanos separados na origem (ecoilhas, ecopontos e contentores de 

variada tipologia). 

 

ENTIDADE BENEFICIÁRIA: Município de Ponta  Delgada 

 

CUSTO TOTAL ELEGÍVEL:  1.070.470,89€ 

 

APOIO FINANCEIRO DA UNIÃO EUROPEIA  - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER);  909.900,26€  

 

DESCRIÇÃO: 
O Município de Ponta Delgada apresenta esta candidatura tendo em conta os novos desideratos do quadro de apoio 

ao período de programação 2014- 2020. 

Os novos investimentos, enquadráveis na área de intervenção 3.1, alínea "a) Equipamentos e materiais para a 

recolha seletiva e/ou triagem de resíduos"  justificam-se dado que ainda se verificam lacunas entre ao nível de 

recolha seletiva multimaterial no concelho de Ponta Delgada, com vista a nos aproximarmos das metas regionais, 

nacionais e europeias.  

Os equipamentos pela sua própria natureza e características pretendem contribuir para os objetivos que se 

pretendem alcançar com o projeto e  são coincidentes em termos de planeamento com os objetivos para a área dos 

resíduos urbanos do Município de Ponta Delgada e que abaixo se enunciam 

a) o aumento do n.º de circuitos de recolha de plástico e metal porta a porta existentes, implementando na área do 

centro histórico da cidade um serviço deste tipo. Tal situação determina a existência de 2 novos circuitos de recolha 

afetos a esta área (única área do concelho que ainda não dispõe de recolha porta a porta de embalagens de plástico 

e metal);   

b) incrementar a rede de recolha seletiva por ecopontos existente, com o aumento da disponibilidade dos 

equipamentos por proximidade às populações (ecopontos de superfície) e por aumento de capacidade de 

armazenamento (ecoilhas – contentores subterrâneos);   

c) fomentar a mudança de comportamento nas populações, de modo a aumentar os níveis de resíduos seletivos 

efetivamente recolhidos, através de sensibilização ambiental e da implementação de um sistema piloto de PAYT 

(poluidor-pagador) em que, contrariamente aos sistemas PAYT usuais, existirá um incentivo financeiro ao 

comportamento de triagem e recolha seletiva, em vez de uma penalização por não separação.   



 

  

Ou seja, todas as metas preconizadas para o horizonte temporal 2015-2020, no plano de gestão de resíduos a 

submeter ao Programa Operacional do Açores 2020, incluem ações que, de forma direta, incorporam os objetivos 

aqui enunciados. 

A operacionalização desta candidatura interliga-se com  outra candidatura a apresentar no domínio da área de 

intervenção 3.3. - "Elaboração de estudos e campanhas de sensibilização /informação da população" onde se 

enquadra a alínea c) dos objetivos supra enumerados.  

 

RESULTADOS:  
 A operação pretende contribuir para as metas dos SMAUT definidas no PEPGRA: aumento de 50% em peso para 

reciclagem (papel/cartão, plástico, vidro, metal, madeira e resíduos urbanos biodegradáveis) e para a redução de 

40% da quantidade total dos resíduos urbanos biodegradáveis destinados a aterro. 
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